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2ª Aula

 A. Objetivo da aula

 Objetivo  1:  identificar  o  contexto (fatores  e  atores)  dos 
sistemas de inovação. 

 

 

As  atividades  que  permitem  atingir  os  objetivos 
listados  acima  estão  no  ambiente  virtual  de 
aprendizagem,  de  acordo  com  a  Figura  1.  Lembre-se 
de fazê-las ao longo dessa semana. 

Figura 1: Objetivos da aula

5



2ª Aula

 B. A empresa como ambiente inovativo - I

O processo de inovação se desenvolve com mais  facilidade 
quando  existem  ambientes  favoráveis.  Na  empresa,  um 
ambiente  favorável  à  inovação  estimula  as  atitudes 
empreendedoras dos seus colaboradores.

Para  tanto,  o  ambiente  empresarial se  caracteriza  pelos 
seguintes aspectos:

Transparência, onde os colaboradores têm acesso a todas 
as  informações  que  lhes  ajudem  a  entender  a  realidade  e 
situação  do  negócio,  isso  encoraja  o  surgimento  de  ideias 
para aumentar a competitividade.

Aprendizado,  onde  se  facilita  a  troca  de  ideias  e 
experiências visando o aprimoramento das competências de 
todos, independentemente dos níveis hierárquicos.

Respeito,  onde  as  pessoas  podem  manifestar  suas  ideias 
sem restrições, por mais simples que possam parecer.

Convívio,  onde  é  incentivado  o  espírito  comunitário  e  a 
interação  entre  as  pessoas,  ofertando  os  benefícios  e 
serviços sociais necessários ao bem-estar de todos.

Observe a figura a seguir:
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O  espaço  físico  também  ajuda  a  criar  um 
ambiente inovativo na empresa. Espaços amplos, 
bem  iluminados,  de  fácil  acesso  e  com  uma 
decoração agradável, facilitam as coisas. Mas um 
espaço  inovador  é  uma  mistura  de  um  espaço 
físico  agradável  com  um  ambiente  empresarial 
positivo,  onde  todos  se  sentem parte  do  mesmo 
desafio: tornar a empresa mais competitiva.

 

Figura 2: Inovação no relacionamento entre colaboradores
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 C. A empresa como ambiente inovativo - II

Assim como pode ser estimulada, a inovação também pode 
ser  inibida por  uma  série  de  aspectos,  tanto  internos 
quanto externos à empresa.

Entre  os  obstáculos  internos  à  empresa  destacam-se  três: 
a  cultura  empresarial,  ou  seja,  uma  atitude  pouco 
favorável  à  inovação;  a  limitação  de  fundos,  ou  seja, 
poucos  recursos  destinados  a  novos  projetos  e  a  gestão 
de  pessoal,  ou  seja,  a  crítica  e  a  falta  de  incentivo  às 
novas ideias.

Entre  os  obstáculos  externos,  destacam-se  os  custos 
geralmente  altos  quando  há  necessidade  de  investimento 
em  tecnologia;  os  riscos  econômicos e  a  escassez  de 
fontes  de  financiamento,  principalmente  entre  as 
empresas  que  nunca  inovaram.  Os  obstáculos  podem  ser 
vistos, também, na figura a seguir:

 

 

Figura 3: Obstáculos para um ambiente inovativo
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 D. Ambientes de inovação externos à empresa

A  inovação  é  favorecida  se  as  empresas  encontram-se 
localizadas  em  ambientes  propícios  para  a  mesma.  Os 
principais  ambientes  propícios  à  inovação,  externos  à 
empresa, são os seguintes:

Incubadoras  de  empresas: ambientes  que  favorecem  a 
criação de empresas e produtos, em especial os inovadores 
e intensivos em conhecimento. 

 

Incubadora  Tecnológica  de  Curitiba: 
www.tecpar.br/intec

 

Parques  tecnológicos -  empreendimentos  imobiliários 
destinados  a  receber  empresas  inovadoras  e  a  promover  a 
sua  interação  com  instituições  de  pesquisa  vinculadas  ao 
parque. 

 

Parque  Tecnológico  do  Rio  de  Janeiro: 
www.parquedorio.ufrj.br

 

Pólos  tecnológicos -  aglomerações  de  empresas, 
entidades  de  pesquisa  e  órgãos  de  gestão  de  ciência  e 
tecnologia,  que  atuam  de  forma  articulada  no  âmbito  de 
um determinado território. Vários pólos tecnológicos podem 
constituir uma tecnópolis. 

 

Porto Digital – Recife: www.portodigital.org
 

Tecnópolis -  no  sentido  original  do  termo,  são  cidades 
construídas  para  promover  a  geração  do  conhecimento 
científico  e  tecnológico  e  a  sua  transformação  em  bens  e 
serviços.  Num  sentido  amplo,  são  ambientes  regionais  ou 
programas  regionais  de  desenvolvimento  econômico  e 
social  baseados  em  processos  de  inovação  e  transferência 
de tecnologia. 
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Petrópolis  Tecnópolis:  www.petropolis-
tecnopolis.com.br

 

Veja  o  diagrama que mostra  a  relação  sistêmica  – circular 
entre  incubadoras,  parques,  pólos  e  tecnópolis,  e  perceba 
que  a  relação  entre  esses  ambientes  de  inovação  não  é 
hierárquica nem seqüencial e sim sinérgica. 

 

 
 

Consulte  o  glossário 1 elaborado  pela  Anprotec 
com  os  termos  mais  utilizados  na  área  de 
ambientes de inovação. 

 

Figura 4: Relação entre ambientes que favorecem a inovação
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 E. Os sistemas de inovação

As empresas  são  os  centros da  inovação.  É  nas  empresas 
que  as  idéias  e  as  invenções  se  transformam  em  bens  e 
serviços  que  chegam  ao  mercado.  Mas  as  empresas 
sozinhas  não  conseguem  transformar  idéias  em  produtos. 
Para  isso,  precisam  de  parceiros de  diversos  tipos:  que 
fazem  pesquisa,  que  desenvolvem  protótipos,  que 
disponibilizam recursos financeiros,  que capacitam pessoas 
etc.

Assim,  a  inovação  é  um processo  constituído  por  diversos 
elementos  ou  atores,  tais  como universidades,  centros  de 
pesquisa,  agências  de  fomento,  investidores,  entidades  de 
governo,  empresas  e  outros  que estão  constantemente  em 
interação e  que  se  manifestam  no  âmbito  das  cidades  e 
municípios onde as empresas se localizam.

As  relações  entre  os  atores da  inovação  é  o  que  se 
costuma chamar de  sistema de inovação,  seja  no âmbito 
nacional, regional ou local. Essa situação pode ser vista na 
figura a seguir: 
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Um  sistema  de  inovação  é  o  conjunto  de 
relações entre  diversos  atores,  públicos  e 
privados, que na área de um ou mais municípios, 
realizam  ações destinadas  a  promover  a 
inovação  nas  empresas,  contribuindo  dessa 
forma  para  o  aumento  da  competitividade  das 
mesmas  e  para  o  desenvolvimento  da  economia 
regional.  Não  é,  então,  mais  uma  entidade  ou 
estrutura orgânica, criada por iniciativa de um ou 
mais  atores sociais,  e sim a rede de  influências 
mútuas entre esses atores, no contexto das suas 
ações de estímulo à inovação.

Acesse os sites 
http://www.jornaldaciencia.org.br/Detalhe.jsp?
id=30805 e 
http://www.ufmg.br/diversa/10/artigo4.html 
para saber mais.

 

Figura 5: Atores constituintes do processo de inovação
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 F. Atores dos sistemas de inovação

Os  atores  ou  elementos  constitutivos  dos  sistemas  de 
inovação são os seguintes: 

Empresas  privadas,  com  atividades  de  P&D.  Exemplo: 
Siemens

www.siemens.com.br

Empresas públicas, com atividades de P&D. Exemplo: Copel

www.copel.com

Organizações  não  orientadas  para  o  mercado,  com 
atividades de P&D. Exemplo: Hospital Universitário

www.hc.ufpr.br

Instituições  governamentais  que  fomentam  à  C&T. 
Exemplo: FINEP 

www.finep.gov.br

Espaços  de  inovação,  que  acolhem  empresas  inovadoras. 
Exemplo: Parque Científico e Tecnológico – TECNOPUC

http://www.pucrs.br/agt/tecnopuc/

Organizações  do  terceiro  setor,  ONGs  de  apoio  à  C&T. 
Exemplo: ADETEC 

www.adetec.org.br/default.html

Instituições  de  ensino  superior,  de  formação  tecnologia  e 
P&D. Exemplo: UTFPR 

www.utfpr.edu.br

Instituições  de  pesquisa  científica,  que  realizam  P&D. 
Exemplo: EMBRAPA 
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www.embrapa.br

Associações profissionais que estimulam o desenvolvimento 
em C&T. Exemplo: ABIPTI 

www.abipti.org.br

Entidades ou organismos internacionais,  cooperação para a 
C,T&I. Exemplo: JICA 

www.jica.org.br

Veja alguns exemplos a seguir:

 

 
 

Visite  o site  de cada um dos  exemplos de atores 
mencionados  e  tente  identificar  a  área  ou  setor 
vinculado  ao  estímulo  à  pesquisa, 
desenvolvimento e inovação.

 

Figura 6: Exemplos de atores do sistema de inovação
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 G. Os fatores que afetam os sistemas de inovação

A  interação  entre  os  atores  do  processo  de  inovação  é 
afetada  por  uma série  de  fatores externos  a  esses  atores 
e que ajudam ou dificultam o processo de inovação. 

Os  fatores  indutores  que  afetam  a  interação  dos  atores 
locais  e  podem  favorecer  ou  dificultar  os  processos  de 
inovação podem ser vistos na figura a seguir. 

 

 
 

A  rede  de  relações  entre  atores  constitui  a 
estrutura  de  um  sistema  de  inovação.  A  feição 
específica  do  sistema  estará  dada  pelo  grau  e 
forma  de  influência  de  diversos  fatores 
indutores,  responsáveis  pela  diversificação  e 
diferenciação do sistema. 

 

Figura 7: Fatores que atingem o processo de inovação
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 H. Relações entre atores dos sistemas de inovação 
e fatores que os afetam

Os atores e fatores indutores dos processos de inovação se 
relacionam  entre  si  de  maneira  complexa,  influenciando 
uns aos outros.

Os  impactos  das  relações  de  influência  e 
interdependência entre  os  diversos  atores  e  fatores 
caracterizam os sistemas locais de inovação.

Essa  relação  pode  ser  representada  pela  matriz  a  seguir, 
de  impactos  cruzados,  onde  atores  e  fatores  se  afetam 
mutuamente.  

 

O  processo  de  inovação  numa  empresa  estará 
determinado  pelas  suas  relações  com  os  atores 
do sistema de inovação da região onde a empresa 
está  sediada,  bem como pelas características dos 
fatores externos, que definem o perfil do sistema. 
 

Figura 8: Relação entre fatores e atores do processo de inovação
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 I. Síntese da aula: A inovação como sistema

 Para  que a  inovação  aconteça  na  empresa  é  fundamental  a 
existência  de  um  ambiente  empresarial propício,  que 
estimule  as  iniciativas  e  atitudes  empreendedoras  dos 
funcionários.

 A  inovação  pode  ser  dificultada  por  obstáculos internos  e 
externos  à  empresa,  principalmente  no  tocante  às 
características da  gestão empresarial e à disponibilidade de 
recursos financeiros.

 A inovação também é estimulada por  ambientes externos à 
empresa,  entre  os  quais  se  destacam:  incubadoras  de 
empresas,  parques  tecnológicos,  pólos  tecnológicos  e 
tecnópolis.

 A  inovação  depende  da  parceria  entre  diversos  atores, 
públicos e privados, que colaboram na geração e aplicação de 
conhecimento,  na  capacitação  de  recursos  humanos  e  na 
viabilização de recursos financeiros.  A  interação entre esses 
atores constitui um sistema de inovação.

 A interação entre os atores do sistema de inovação acontece 
num  contexto econômico,  social,  institucional,  político  e 
territorial  determinado.  As  características  desse contexto  são 
fatores que influenciam e determinam os rumos da inovação. 
Veja a figura a seguir: 
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Figura 9: Síntese da aula
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 J. Leituras

Acesse o site 
http://blog.institutoinovacao.com.br/category/sistemas-
de-inovacao para conhecer opiniões avalizadas sobre o 
tema dos sistemas de inovação. 

A  iniciativa  do  governo  britânico  sobre  "Como  construir 
uma  nação  inovadora"  bem  como  as  considerações  sobre 
"As  artimanhas  da  atração..."  têm  muito  a  ver  com  os 
conteúdos desta unidade. 
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 K. Encerramento
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